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CHRONICA OCCIDENTAL 
É? com sincero e duplo prazer— o praser de pegar a homenagem jus a um honrado Silivsre homem de selenco, que desde pequeno nos abituámos a estimar € a respeita, é O Fer de restar uma apoleoçe rerecidasm 

ieligente trabalho =" que dedicamos hoje as po meira linhas da nossa chronic à sessão solenine, que à Associação des Aretitestos Ci 
logos Portugvezes realisou no domi as salas da ava sáde, no museu do Carmo, um 
dos museus mais interessantes e curiosos da nos- 

16 Fequentado por estrangeiros é quasi que des. Conhecido, por muitos nactônaes. 
gilinste vice presidéne da astocinção queria in: definidamente"nádiar, O que” não conseguia por dejiberação Unanime dos véus consócos, teve por 
objecto ' leitura da biographin do mesmo vice: esidence à 5. Jotqu v 
Phim. paia E, além duma bela obra de justa, uma inte: Tessânte obra Tterario, a. do ar. Costa Goodol: Plim por cla o el 

fzer historia duma vida 110 longa cómo à 
do sr, Passidonio da Silva, é tão cheia de traba- 
lhos importantes, feitos todos elles com uma in- teligencia notável é com um desusado zelo & uma derysolada dedicação pola arte em Reta, e pela rtê e pela gloria do seu paiz em espec, não É 
missão de fas) desempenho, O sr. Costa Goodolphim desempenhou so d'ola excellentemente é seguindo passo à passo a vida “esse trabalhador Intansaval, que, apesar de ter Sompletado no dia 17. de maio ultimo os seus 8% âmnos, ainda não deu parte de fraco, compendiou com uma grande fetálae todos pe trabalhos ais importantes do seu biographado, aprecian- 
do-o com uma rande luctder de criterio e não Esqueceu nenhuma das obras mais meritorias de Bossidonio Narciso da Silva «ob o seu enplice as pécio de frchitcto e arccologo, de pn 
Como architecto rememorou os seus notaveis. trabalhos “em. Franca, ea linha, em Dortugal as obras importantes que planeow é dirigi; como archtologo passou em revista os seus notáveis frabalhos de mvestigação historico, ajuntou o seu 

brilhante papel como Iniciador e fundador da As- dociação. dos: Arelitecios «, Arsheglogos é como. Organisador do museu do Carmo. finalmente, co- 
mo Plulântropo lembrou, no meio de caloroso! ap plaos a parte. proeminente que elle teve ru Sreação. do! Albergue, dos Invlidos do Trabalha Esta biographa, lda polo seu avetor foi ouy da no meo de repetidos e Irequentes applausos ao terminar, o bidgrapbado, que muito como do assa à aa et ol lo ma chatas 
olhos, e com palavras cheias da modesta que é ama dai qualidades mais carasrericas d'aquelle levantado espirito & daquele belo caracter. Nôs sentinos immenso que um incommodo pas. sigeiro nox não permítste assi a essa seisão, é associama-nos dinceramento e calorosamente à 
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Possidonio Narciso da. 
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deliciosa e pittoresca viagem que fizemos é ci- tania de Guimaries 0d Já láivae um bom par d'amnos sobre essa via- gém, é um bom par dos nossos alegres compá aheitos dormem já ha que tempos o grande So mo; o marques de Sousa Holitem, é visconde de Pindelia, O Soromenho do curso superior de letras, O Fernando Castiço, e tantos outros 
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O sr. Possidonio Narciso da Silva era com cer. 
teza o mais velho d'essa expedição, de que nós, 
Magalhães Lima é Luciano Cordeiro eramos os 
mais novos, e apezar d'isso não era elle o menos 
alegre, o menos jovial e era com certeza o mais 
madrugador, o mais incansavel, aquelle que esta- 
va sempre prompto para fizer as ascenções mais 
fatigantes, para trepar ligeiro, agil, aos pontos 
mais altos, menos accessiveis, onde nós os mais, 
novos, os rapazes d'então, só nos aventuravamos 
por honra da firma, de mãos dadas uns aos ou 
tros, como se estivessemos dançando à bicha em 
marca final de quadrilha francesa, dirigida por 
Par marcante sabedor do seu officio. 

Como. tudo isso vae já longe, com que sauda- 
de nos lembramos d'esse bello passeio, e com 
que prazer nos associamos à homenagem tão sym- 

thica é tão justa, prestada agora pela Associa-. 
gão dos Architectos é Archeologos ao nosso bom. 
companheiro dentão ! 

     

   

  

   

  

Jas, a do theatro do Principe Real, inaugurou já 
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Agora que estavamos a terminar esta chronica chege-nos, ume dolorosa nota a arenica mote do ilustre esculpror o cade Pia Dia. Victor. Bastos, professor efectua ea: 
culpar e estatuari na Academia Reid de Bliss lesara um dos nossos artistas mais neta es ese! as suos obras mais distinctas € que manos ora derárm no ceu nome figura o momienaoe Estaria de Camões, “Nieto Estos morreu repetnamento, viima Fama congestão. Não erasinda w 

  

  

  

  

ho, pois não completára ainda. 

So annos, e a sua carreira artística foi das mais. 

  

de Lisboa, Victor Bastos tendo. 
curso, concorreu aos 18 annos, 
festo de desenho na Universidade de Coimbra & 
apesar da sua pouca idade é de ser grande o nu 
mero dos concorrentes foi ele 0 prefárido Nesse mesmo anno, na exposição de Bellas Ar- 
tos jd Lisboa, O seu nome começou a fazer-se 
conhecido por um quadro a oleo que expoz inti- tulado, Amor e Payehé pre 

Dali a 4 annos, na exposição de 1856, expos 
uns trabalhos de esculprura que agradaram mu 
to, uns bustos do actor Rosa pae é Rodrigo da 
Fonseca Magalhães, os medalhões em marmore 
com retratos dos condes de Mello, e um baixo re- 
Jevo em gesso — O Cholera, trabalho muito dis tincto, que foi muito fallado, muito apreciado, & 
que foi adquirido pelo infante D. Luiz, mais tarde 
rei de Portugal. Por morte do professor substituto de esculptu- 
sa na Academia de Bellas Artes de Lisboa, 0 sr. 
Araujo Cerqueira, Victor Bastos concorreu no lo- 
gar e foi o nomeado, apresentando no concurso 
dois trabalhos. muito: notaveis = uma estátua de 
Moy-sés, é ontra representando Adonis partindo 
ara à caça aos javalis. 

“E Noméndo substituto em 180 Victor Bastos foi 
nomeado effectivo em junho de 1881. 'O trabalho. que lhe deu mais nome foi o mo. 
numento de Camões, mas alem d'esse deve se 40 
Cinzel de Victor Bastos muitas obras notaveis co- 
mo às grandes figuras Interaes do arco da rua Au- 
gusta, a estatua, de D. Pedro po asyio dos cegos. 
ém Castello de Vide, um baixo relevo a Degola- 
pão dos imocentes, que figurou em 1867 na expo- fição de Paris, ete. 

/A morte velo surprehender Victor Bastos 
do elle trabalhava n'um busto de Damião de. 
que deixa por acabar, Ô enterro de Vistor Bastos realisou se na terça 
feira 19 € foi muito concorrido, 
À sun morte foi muito sentida e representa uma 

sensivel perda para à esculptura portuguca. 

   

  

  

  

  

joes, 

  

Gervasio Lobato 
nas 

À exposição de belas artes no Atheneu 
Commercial do Porto 

A exposição de arte, este anno, está inferior à 
de outros annos, em que figuraram nomes glorio- 
sos como 05 de Salgado e Sousa Pinto. Dado o caracter, puramente commercial, d'es 
tes Certumens, achamos que elles não teem ra 
ão de ser no Porto. one O numero de artis- 

tas é restricio, e pouquissimos aquelles que pro- 
duzem alguma cousa de verdadeiramente bom 

Assim, de não fosse o ausilio valioso que pres- 
jam a eisas exposições, não só varios artistas de 

oi, como alguns quê te acham em Paris, taes. 
concursos seriam uma verdadeira mizeria Demais, havendo annualmente em Lisboa uma 
exposição. de bellas artes, não comprehendemos 
à necessidade da do Porto. 

Emfim à cousa parece estar estabelecida pará 
todo o Sempre, epezar mesmo do insucesso que 
essas exposições possam ter, como sucecdeu por. Gxemplo este anno, em que O numero de quadros 
vendidos, não excedeu talvez a meia duzia. 

Feitas estas lipeirissimas considerações, diga- 
mos à nossa impressão à respeito dos principues. 
trabalhos exibidos. 

aremos pelos quadras de José Malhoa, 
um dos, pintores que. mais +é destaca este anno. 

A “ultima gota, interior da cozinha rustica, no 
cento da qual se vê uma crcança na emborcando 
os restos do conteúdo em uma mala, é um qu 
âro muno harmonioso de cór e que impressiona agradavelmente, À carnação sadia da creança 50» 
bresahe excellentemente no fundo escuro do apo 
sento, à atitude é natural, a modellação firme, é 
dos accesorios ha alguns muito bém tratados. 

“Antes da sessão. Um atelier de pintor, no centro do qual so destaca a figura nua do múdclo, sen- 
tada e isa de costas, Ao fundo, o artista tambem 
sentado lendo um jornal. O assumpto não é novo. À figura do modelo, 
apesar de um tanto academica, apresenta um dorso bem desenhado. As carnes & que oilerecem 
pouca macieza, fotando-Jhe até uniformidade de 
côr. Bem pintado o estofo azulado sobre 0 qual 
à figura está sentada, epualmente trátados com cuidado varios pormenores e perfeitamente Golo. 
cada à fgura do artista, ao tundo, O que não se 
percebe é à razão do tom rubro de fogo, que se 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

reflete nos vidros da janella, Sol é que não é com certera. Naturaimente os clarões de alguma fo- gucira sccesa na rua... “Descanso é 0 mesmo modelo, de pé, visto igual- mente de costas, Não nos impressionou bem a ri. gidez daquelle corpo hirto, sem mavmemo. é em graça, As carnes estão muito melhor pinta: das, devido io é delicadeza da pincelada eo de- senho É bem eidado ouriços, É outro pequenito nu, sentado no chão, examinando uns ouriços verdes, Tem boa expressão a figura, é muito agradavel o tom ver de” dos ouriços, mas à ereunça destaca-se pouco do fundo, que não se percóbe e que não tem. perspectiva. Alem disso o pé esquerdo da figura hão pousa, estando como que no ar. Julio Teixeira Bastos. enviou dois quadros, o mais importante dos quaes é o que têm por ti- falo 4 mis um grapo de gente do povo na nave je uma egreja, Estão bem caracterisados os typos rudes dos dois homens mito Der surpendida sata e de todo 6 grupo, graciosa à figura da rapariga ajoelhada, mas a tonalidade geral da pintura é um tânto suja, sendo igualmente máu o" colorido da Cabeça do rapaz, 
A Cabeça de estudo é má como côr é como de- senho, não parecendo trabalho de quem pintos o juadro anterior. 

E marques da Oiirra Una na E Roe oo E o seu bello quadro do fim da tarde, uma rapariga do Minho, descalça, dando de beber, em um m 
ho, a Ema vacea, que segura, por uma conda: Deliciosa à fgura da rapariga em todos os deus pormenores, O avental prezo à cinta, o lenço gar: ido erurando-lhe 05 seios, a saia de estopa, em- 
fim aquela physionomia vira é fresca, tudo, tudo, caraerérisa admmravelmente a aldeã minhotá À vacca está cgualmente em uma attitode mui- to natural se bem que o. seu desenho seja um tanto mais frouxo, 

No meio d'aquella delicadeza de tons, d'aqueila correcção de traço, e d'aqella firmeza, de mode: lação, ha ainda a mótar a paizagem, cuja cór é de certo! a dos nossos campos, mas que impressiona admiravelmente pela sua. alegria e pelo seu bom ar, Esta ultima parte do quadro preecupou pou- co o artista, que apresenta como que apenas es. hocada, dano unicamente a mancha em que faz sobresenir a figura, O “talentoso pintor, expõe depois uma serie de gens, “simples estudos ou meras wm magniicas quali 
À córa vegetação em quast todas, do meamo verde claro, mas ão ante so, tonliade geral é excellent, ma 

enificos aqueles pedaços de eua em que sem fecre o atvoredo, agradavel anota do vestuario garrido, de uma ou outro mulher que amima al- Bons desses quadros, finalmente em todos bem definido e caraetersado o ar livre, Julio Ramos revela, nos quadros que eniou, os notaveis progressos que tem feto em Paris, onde está estudando a paitapem “À nosso vêr, será dentro em poucos annos, um dog nossos mais notaveis artistas, no genero So. sete, os quadros que expõe. Um. cabila, um raparho da aldeia, que tendo subido da escola, se vê sentado no chão, examie 
nando um minho que descobrira em uma arvore proxima A figura do rapaz tem um bello movimento, na. attitude artenta e muito natural que apresenta, estando pintada e desenhada em todos os porme: 
dares tom ml dee! À page aptesênia boa perspectiva e a vegetação, principalmenteno primeiro plano, está muito betn'tratada, O Mane en eharenton, é um pedaço de na- toréza montanhosa, na qual sobresane à figurade um aldeão, descendo. Bem interpretada à vez tação, calculada com cindado a perepestiva e agrá- davel/ à côr avermelhada do horizonte, denum: cido andor. j fargens. do Sena, uma puizagem igualmente impréstiva, “e que se recomenda sobretudo co mo mancha, Um canto da planície de Brolles, É tambem um aspecto de fim dl tarde, em que o rubro do horizonte se apresenta talvez demasindo intenso, 
Bem pintado, especialmente, o pedaço de terre: no em que se Vê O rio maduro, Es “Efeito, de manhã, magnifica impressão, de ucgttonalidade excellent A palzagam Bemepine 
tada e bellos os reflexos do pedaço de agua que sebresahe no quadro. A “Cabeça de estudo, é um trabalho menos feli. O desenho é pouco correcto, apresentando- se inclusivamente torta a physionomia e mal Co- Piados os principass traços caracteríicos “Arthur Bra, tem como prineipal trabalho n'es- 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



“a exposição, o quadro que se inútula Una 
Um extenso pedaço do ocemo muito bem perspecuivado, é no primeiro. plano uma onda desenrolando-se e alustrando-se pela praia. E bem” surprehendido “o movimento. da vaga, cr» guêndo sé acolá em fócos de espuma no encon. irar um embaraço, é desfazendo se aqui placida- 

mente. Está bem pintada esta tela, Muito justa a côr da agua, em todas às suas cambiantes, e sum- mamente agradavel o especto geral do quadro. Pensando elle E" um pedaço. de sérra, 
agreste, na qual se vê sentada sobre um feixe dê F£es da alded, em attitude pensativa. À vege- tação está bem comprehendida, é bem reproduz da, à perspectiva é boa, à figura pousa bem, mas à fhySionomia é poueo vigorosa de côr, apresen: tundo um todo vago, que se coaduna pouco com as roupas, melhor pincâdas. Margens de Aguda, um pedaço de paizagem em quê se vê aperas o arvoredo, bem tratado. À agua! do rio não tem porém transparencia. cos pa tos que nele nadam, movem se ima sendo ainda pintados com pouca Felicidade À cabeça do. estudo, é um trabalho regular. Joaquim. Victorino ftibeiro enviou um sá qua dro que tem o sentencioso título A idade de duro da vida Jumana, Duas ereanças, uma de cada sexo, brincando junto de um algodar cheio de agua, & no qual Huctuam uns barquinhos de pa- E 

  

  

  

À figura do pequenito é muito graciosa. Tem 
uma excellente expressão, está muito bem dese: 
nhada é o colorido é natural e agradavel. À figu- 
rã da pequena, essa é muito peior. À physiono- 
mia oflerece um grande aspecto de dureza, em 
consequencia do desenho pouco correcto, sendo 
além d'isso a côr esvaiada e nada sympathica. Os 
aecessorios bem tratados, especialmente a agua 
do algoidar, perfeitamente diaphana, é na qual se 
reflectem muito bem os barquinhos. 

  

(Continua) 
M, Rodrigues, 

Silva Porto e a sua exposição posthuma 

Breve a obra do mestre, em grande parte reu- 
nída na galeria da Escola de Bellas artes, se dis- 
persará pelos seus possuidorês, os amigos é admi- 
radores do mallogrado pintor, não mais terão o 
Prszes de contemplar reunidas as admiraveiste- 
as que eram o encanto das nossas exposições ar- 
tisticas, mas o nome de Silva Porto, como o de 
Sequeira e o de Annunciação, encherá uma das. 
raras paginas da historia da pintura em Portugal, 

Que tristeza causa 'ver desertas as salas onde, 
pela ultima vez, se expõem essas paysagens uni cas, que tão expressiva, sincera e docemente, rê- 
résentam a formosa natureza da nossa terra. 
Essas salas onde estão reunidos a maior parte dos. 
trabalhos d'um pintor notavel que, num paiz cul- 
to; amante das artés, seria conhecido de todos, 
Ros tolos chorado e 6 publico corria a prestar: 
lhe à homenagem de admiral.o pela ultima vez. 
Chega-se o ter pena de que Silva Porto tivesse 
vivido em Portugal! 

Ná exposição estão representadas por diversos. 
trabalhos todas as phases da sua curta vida artis- 
tica, mas desde o começo O talento se revela in- 
discutível, e os estudos e os quadros feitos em 
França, que elle firmava com o nome de A. Por- 
to, pintados por uma maneira bem diversa da sua 
ultima, já tem o vigoroso traço, à largueza do de- 
senho, e um cunho de sentimento que lhe gran- 
gearam, entre os mestres, uma reputação mere- 
“epoia da sua volta a Portal, Sia P pois da sua volta a Portugal, Silva Porto per- correndo “cada. anno. algumas dis nossas provin: 
cias, encontrava em todas motivos para es suas 
admiraveis paysagens, mas foi o sorridente Minho 
à que mais 6 seduzia, com a fresca atmosphera, 
às campos sempre verdejantes, e os costumes 

ttorescos. que em trinados alegres cantam a 
jarmonia das córes. 
Como elle adorava à primavera ! Vejam que de 

arvores em fr. que de papoulas entre os trigaes 
“verdes; o seu ultmo quadro, incompleto, são ain- 
da — Macieiras em flor, — Tão suggestivos todos 
elles, que parece sentirmos à caricia tepida da 
atmosphera amoravel. Um mestre e um poeta de 
coração, meigo, de imaginação sonhadora, buco- 
lico é dum talento tão vasto, que em todos os seus. 
trabalhos se manifesta superior. Era um anima- 
dista. primoroso, na Arriana, na Salmeja, nos 
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Gampinos, no explendido quadro Conduzindo o rebanho, é em mulas outras telas de menóres di- 
mensões, os animaes pintados sábia e amorosa- 
ménte, duma anatomia cuidada, com uma graça 
natural de movimentos, vivem é exprimem lados. 
tão pitorescos da nossa vida rustca, que uma 
symparhia expontanea nos attrahe pará elles, 

Para que veia a morte roubal-o tão cedo? 
Os seus ultimos trabalhos revelam que chegara 

ao ponto em que o talento se desenvolve pujante, 
livre de peias, d'hesitações, de convencionalismos 
de qualquer ordem, as suas obras primas iam ap- 
"aquele cerebro agitava-se um mundo d'ele- 
mentos crendores, as suas phantasias de poeta os. 
seus ideacs darista, O peculio de segredos que 
lhe confidra a natureza, synthetisavam-se para uma. 
gestação suprema, e-todo 0 ardente calor que o 
animara, ao esforço incansavel d'um trabalho con- 
stânte, foi perder-se entre 05 infundiveis gelos de 
uma sepultura ! 

Pla na exposição telas admiraveis e tantes me- 
recem este nome que mal podem mencionar-se 
Grupos d'arvores sob uma atmosphera de limpi- 
dez radiante, campos risonhos de frescura prima. 
veral, deliciosos erepusculos matutinos á beira 
dos rios de que os húmidos vapores se enovelam, 
seenas rusticas vistas com os olhos d'alma e tra 
duzidas por Um pincel sincero, figuras esbocadas. 

Ni sa obra não ha saltos, intermittencias, des- 
animos nem desleixos; vas progredindo á medida 
que os annos e o estudo o amadurecem, mas af- 
fiemando-se cada vez má, sempre o mesimo nal. 
teravel, sereno. como quem logo de princípio en- 
contra'o caminho que ha-de leval.o no seu fim; 
avança. sent receios seguindo sempre, no olhar o 
enlhusiasmo é no coração à bondade 

O seu ultimo grande quadro — Conduindo o 
rebanho — é uma obra supérior d'om artista com- 
pleto; censuram lhe reproduzir com demasiada 
Verdade à natureza, mas Silva Porto concretisava 
às suis impressões, os seus trabalhos não tem O 
vago de um sonho, elle via justo, amava a reali- 
dade sincera das coisas, e sinceramente reprodu- 
ia o que O impressionava. 

A — Barca de passagem — é um dos mais bel- 
tos trabalhos do artista, um pedaço do pittoresco 
é alegre Minho, pintado com a exactidão, com 
que se pintá 9 retrato da mulher amada, ninguem 
assim surprehenderia os mais suaves encantos, 
ninguem podia dar-lhe brilho é colorido igual 

À volta do mercado — As ceifeiras — à” porta 
da yenda e tantos outros formam uma fótmo- 
sissima galeria que aureola o nome de Silva Porto 
é nem um só é propriedade do nosso Museu na- 
cional, onde nenhum dos artistas que mais dis- 
linctamente honram a nossa arte devia deixar de 
estar representado, 

Percorrendo à exposição; à cada passo se en- 
contram bocados de pintura que nos attrahem ir- 
resistiveimente, algumas das suas paysagens trans- 
ortam nos a logares que já vimos ou souhámos, ha figuras que êncantâm pela sua extraordinari 

graça rústica, como a admirável — Cabeça de car 
oneza = quê tem O numero 169. e pertence à Sua Mapestado El Rei, & 0 esbocéto à a= Povei- 

ra — que caminha, a rede ao hombro, avançando 
para o espectador com movimentos rapidos, ádmi- 
ravelmente desenhuda. 

dia “um retrato de senhora dlum grande valor. 
Pena foi que viesse à exposição a photographia sfurma pessoa de familia, colorida por Siva Poro 
alguma hora de comprazimento, e que deslus- 
tra o conjuncto de primorosas obras deste que à 
cercam. Como mais uma prova do merito de Sil 
va Porto, retratista, está um pequeno retrato do 
sr. Monteiro Ramalho, e, à um canto, um busto» 
sinho de mulher apenas indicado, mas tão mimo- 
so é fresco que delicia vel-o. 

A commissão que presta esta dupla homenagem 
ao malogrado artista, dupla por que 0 producto 
das entradas é destinado à elevação do seu mo- 
mumento, merece. os maiores louvores pelos es- 
forços feitos para juntar um numero de trabalhos. 
de Silva Porto; qu permitisse ao público anaiy- 
sara bella é vasta obra deste grande pintor 

Não conseguiu tudo o que desejava, pela diffi- 
culdade de reunir os quadros dispersos, muitos. 
pelo Brazil e outros por differentes possuidores, 
que não comprehenderam o alcance da exposição; 
tmas ainda assim O conjuncto representa brilhante- 
mente 0 mestre, que tão poderoso influxo téve sos 
Dre Os nossos pintores, seus contemporancos, e 
cujo nome ficará glorioso é amado. 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    

  

  

Lisboa, 10-6-94. 

B. Sesinando Ribeiro Artur, 

  

MOKTE DO SULTÃO DE MARROCOS 
SIDI MULEY HASSAN 

O acontecimento mais notavel d'estes ultimos 
dias, foi a morte do Sultão de Marrocos, que o te- 
legrapho  nouciou no dia. 12 do corrente, notícia 
que veio levantar justos receios, pela alteração da 
Ordem, t'aquelle Imperio e não menos razoaveis 
aprehensões sobre à sorte d'aquele paiz, atentas 
àS ambições de proponderancia que as diversas nações da Europa tem sobre aquelia parte d'Airi- 
ca; onde Portugal foi o primeiro a preponderar. odos estes receios eram bem fundados, por- 
que é certo que todas as vezes que em Marrocos 
morre o monarcha, succedem se sempre graves 
disturbios por causa da sussessão, visto, que ha tantos pretendentes quantos forem os filhos do 
falecido, é todos aspiram ao poder, pondo para 
isso em Campo todas as influencias de que pódem ispór. 

Ainda, em 1859, quando morreu o Sultão Ab- 
derahman, pae do Sultão agora falecido, foi pre- 
cizo a intrevenção de Portugal para se serenarem 
os animos é obitar é lucta eminente que se ia tra 
var em Marrocos por causa da sussestão, 

Foi a Tanger uma esquadrilha portugueza, sob o commando do Infante D. Luiz, depois rei e isso 
Bastou para que fosse proclamado o novo Sultão, 
e ficasse A socego. E 

Agora porém, parece que tudo se passará em 
boa ordem, porque 0 noso Sultão Muley Abdiel- 
Ai filho mais novo do Sultão falecido, tem sido geralmente bem recebido, tanto pelos seus subdi- 
tos como pelas potencias estrangeiras. 

No entanto. algum movimento se. operou nas. 
esquadras  franceza, Lisboa partiu para as aguas de 
raçado portuguez Varno da Cm 

filho mais velho do Sultão 'de nome Muley Mohamed, não ficou impassivel ao ver-se desher- 
dado é procurou sublevar algumas povoações con- 
tra seu Irmão, mas segundo parece, pelas noticias recebidas até ao presente, não conseguiu os seus 
intentos, é antes pelo contrario tem sido bem re- cebida à proclamação do novo Sultão 

Para isto concorre a circumstancia do novo sul- 
tão, ser de uma indole opposta à do seu irmão mais velho que é sanguinário é perseguidor Feroz 
dos judeus a quem atira, nos campos, como à qual- 
quer peça de caça, sendo muito limitada à illus- 
tração dó seu espirito, pouco apto para o elevado cargo de chefe de uma nação. 

reconhecimento d'estas ruins qualidades, fez 
que seu pae o desherdasse. da sucessão e indi- 
Case pará seu suocessor o filho mais novo, fructo 
dos seus. emores. com, Uma circassiana, extrem 
mênte formoza e de fina educação que ha mais de 16 annos era a sua favorita. 

Fallemos agora do sultão fsllecido, deixando 
para outro artigo 6 referirmo nos mais detidamen- 
te ao novo sultão, acompanhando 0 com o retra- 
to gue esperam obter 

sultão fallecido Sidi Muley Hassan, ou Muley. Hamede, násceu em 1840 e descende da familia 
Fileis, Oriunda de Fafilete onde se venera o tu- 
mulo do fundador da dynastia, 

A sua subida ao throno, foim 1859, como ficou. 
dito, e nos 35 annos do seu governo, procurou sem- PS, Sstar em boa harmonia com as potencias da 

“uropa, assim como com O seu povo recorrendo 
26 “905 “ultimos extremos forçado e comrafeito, 
porque à sua indole era 

Ainda, no ultimo con! 
mostrou os seus bons desejos de conciliação, 6 
que alcançou pondo termo à uma guerra que se 
Para à Hespanha era comprometedora, não o rá menos para o seu pair, pelas complicações que tráz elque poderiam decidir da sore ds Marto- 
£os à ponto de ficar retalhado pelas potencias, 

Mole Hasca, oi. um monarcha prudent,& 
se não foi tão habil que melhorasse a sorte do seu 
paiz fazendo o entrar no caminho da civilisação, deye se ter em vista os apertados limites da sua 
religião, intransigente é do seu povo fanatico, em 
opposição à tolas as coisas da ciulisação Europe: 

É tudo o que podemos dizer do governo de 
Muley Hassan, pois se outros actos ha da sua vida 
de monarcha, são ignorados cá fóra, tão oculto é 
o, viver interno d'aquelie povo não obstânte estar 
aum extremo da Europa civilisada, 
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A RAINHA EM S. PEDRO DO SUL 

  

S. M. À RAINHA D. AMELIA 
(Copia de ama photographia do sr Camacho 

A vila de S, Pedro do Sul éssa formosa Cintra da Beir, tem estado este miez em plena feno Som à estáda de S, ML À Rainha D Amélia deni ts ds seus olhos muros desde o lia do or. rente em que para all pariu À excelência das suis aguas thermae aível e pitiocesco do sitio, Não podia deixar de ser prefarido pela Rainha para face luso das guie Necessario à sua preciosa saude Segundo « adição, já EL rei D. Nlonso Hei ses fez uso destas oguas, depois do araque de Badajoz, em que fractarou uma perna, pel ficou dchacado de rhcumaiamo E oi curarse destes achaques foi às aguas de. É dro do Sul durante alguns anos aeb suas filhas D' Urraca e D Mutalda, & NãO bem se deu com o uso d'extas aguas, que mandou furar 

      

  

o apra: 

   

  

  

  das pscinis, uma para hóméns e outra para mu- iheres. para nelas de darem Banhos: À À existência de algumas incrinções romanas lagem erer que ho tempo em que Os romanos do- eminaram na penmávla, já estas aguas eram conhe” cias é exploradas 
Hoje um euilcio regular ale 

     

  

ce maiores com- modidades aos doentes que ali concorrem, e quan- do éu “ainha que escolhe estas aqu par seu a reles úáihe o race prego oia alcança À Wiagem de Sua Magestade até S. Pedro do Sul for oma viagem Festiva, acclamada pelo poro de jogas er ÃE or onde a cama paso, Co 
ii! Sl em eo ta 

sig cit Es 
to elle venéra e estima os seus monarchas, A se. Fiori D, Amelia prada parto dm correspondido generosamente: à todas Jquelias demonrações, 
aindo-s fel eniro aquela boa get Ao paltcio do sr: code de Rev transformado em Baco Fcal, tem o vaias depurações apresen ir a bons ndo a Sua Magela é e reto do piço, muito grupos populares tem do bar oa elo ul far Di nela dscanio tum 
SA viu de S; Pedro do Sul e deus arrbaldes o fetesê Os dna Ndoi pontos datania abit piitorestas paliaens, qi Me merecarae o útuio do intra da Beira. Por toda a párie abundante VegEtiçÃO Feres ia sets mantas eva formos en E a eloa tam siSiado too os pontos rá pitorescos e tirado desenhos para os teus albuns, Assim coro costames do povo, em que sobresaem 

E Nodio 14 Sua pisgestad fez uma vit a Vi ze onde fi recabidi no polaca do Aveo prepa: 
rado para esse fim, Dado lh foi oferecido pela Topic patidada Gr dinoçõ:d portgus ao 

Na tarde desse dio absisul a uma tourada na Cava de Viriato, récolhendo depois a 4: Pedro do Si UÁ visa de Soa Megestade a S, Pedro do Sul, 

  

    
  

   
  

  
  

  

  

  

  

  

  

imos deitar de registrar em nossãs paginas conto um facto notavel que mais estreita 6 laços entrs a monarehia & O povo € as justas syenpaíhias Quê à gentil é bondosa princeza, que hoje paculta dos destinos da nossa patria, tem sabido cptivar com as inexcediveis qualidades di sua cima candida, o seu coracão Compassivo, sempre prompto à eneigar todos os prantos, & sotorrér todos os 
fem haja a Rainha de Portugal 

À Tuga dos emigrados brazileiros 
Ilustramos hoje as nostas paginas com algumas gravuras. reitvas à foga dos emigrados bra os de bordo do vapor Pedro Tercero que noi rarecem interestant Como se sabe, os navios de guérra poruguezes afonso de Albuquerque é Mindelo não vendo as atcomodações nêcensaria para, condutis à Euros pa os emigrados brasileiros, que se haviam ref 

sido à Ss bordo, rem meumo pura os conse ali até que alsum outro maio portugues os fos Buscar, tornou “e. immedista necessidade o fr tar úm návio com a capacidade precisa para aquel. le Bm e que mais propio estvesse Nêstas condigões foi fretado o vapor Pedro Ter- cero que em Moutevideu recebeu à seu bordo os emigrados brasileiros de bordo dos navios porto” gjeges, do tempo fundeados aquele porto depois de já ferem estado em Buenos Ayrde onde Um tentativa de fuga dos ernigrados 05 brigou a sa dir, es É À temtaúva de fuga que em Buenos-Ayres pou- dé ser frustrada, repetiu-se com melhor esta em Noniuiiu achando se todos os emirados jáa bordo do Pedro Tercero. Reslvousse de moita é sSgund a delarações ets pelo coma andanie, é já conhecidas do publico, fot hevada a eleito pot meio de embbedarem a guarnição do navio dom aguardente narcotisada e tendo previamente feito dúrricada à porta do beliche do commandante da força portusheza, quando este estava dormindo Assim diapostás ax coli, os emigradosGoita- ram, para cumoas, é outros Uetarars se a nado, indo para bordo de pequenos vapores que 08 con 

  

  

  

    

  

  A VILLA DE $, PEDRO DO SUL 
(Copia de uma photographia do as; Rocha)
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A-FUGA DOS EMIGRADOS BRAZILEIROS 

Vis “que andam no. trafego 

  

  

      
O vapor Pedro Tercero que conduzia o resto dos emigrados CIDADE E PORTO DE MONTEVIDEU 

    

os emigrados brasilei- — dindo no seu eixo maior de E, a 0.13 a 14 Ki 
ros, é ônde os foibus- — lometros. 
car o vapor dngola, Esta ilha segundo uns geographos fui descober- 
“como se disse no arti: ta pelo portuguez João da Nova, em 1501, é Se xo do numero antece: gundo. outtos pela esquadra de Afonso d/Albu- 
dente, está situada no. querque no seu regrêsio da Índia a Portogal, em Oceano Atlantico do 1 

  

    
  

  

             

  

Salg p” 100 aloe “srt; porém, que os portuguezes nunéa tos ; irOi S: 0. do Cabo das maram porse desta Ha, que por qua ires ses E as (conta da Gui los, Bi apenas uma patagem pará os navios que À 2:385 Milomietros all passavam Fazer agunda, Elio Cabo de S o: Afilha é relavamênte de origem recente, vl. que (costa do Brazil) canica, de superficie muito irregular, sendo 6 seu ; “535 lalomeiros N£O:. aspecto ester e uste O seu pico ins elevado, da ilha de Santa Helo. sitvado à É, e que faz parte dus Montanhas Ver! Sy Soa des, tem a elevação da Alo meros e ovistauda nb 37! à. Go lilometros de distancia da costa: Do eixo deste JE | ongtúde — pico observam-se uns quarenta cumes de momes, Aa é Ma ilha, crateras de vulções extinetos: À poues 3 O VAPOR «PEDRO TERCERO. de forma elipúca, me: cultura” que tem é feita nas montanhas Verdes | 

á ilha da Ascensão, é um navio : 
construido em 1860, nos estas leiros dos srs, Napier & Sons, 
em Glasgow. Já teve 05 nomes 
de Conde de” Vilana, Claris é 
Hecla. Com este ultimo nome é sob a bandeira ingleza esteve 
putas vezes no porto de Lis: 

Actualmente pertence á pra- 
ca de Buenos-Ayres e arvora a bandeira argentina. 
Quando foi fretado pelo go- verno portugues içou bundeira 

portúgueza e flamulo, e sob 
esta bandeira desempenhou a commissão para que se con- 
tractou O vapor Pedro Tercera tem 
108,90 de comprido. 11 25 de largo é 8,845 de pontal, com aiftia toneladas é da força de 
a7o/ eavallos nominães. 

i foi vapor de passageiros, pltimameno empregava sê 
em transportar gado, para O que 
desmanchou os camarotes, Este 
návio está suficientemente ve: lho, com 05 escaleres podres, 
incúpazes de serviço, o que não. 
impediu que se Fretasse por 
prego bastante elevado. 
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onde a temperatura é muito agradavel, sendo aliás o clima de toda a ilha saudavel e temperado, “Abundam aresta lhe às tartarugas verdes, que constitua principal alimentação dos seus poucos. itantes & de que se fornetem tambem os na: os que ali arrbam. Algumas d estas tartarugas. Glvegam a pesar 800 Kilogrammas O unico. ancoradouro da ilha da Ascensão é o da bala de Clarence ou Sandy de N, O, Em 1701 naufragon nq à seu navio Roshseh e desembartando. com a triz pulação, viram-se todos arriscados amorrer á sêde, Valeá lhes o seguirem umas cabras até ds Monta! nhas Vérdes onde deicobriram sgua doce. Estes mauíragos depois de permanecerem por algum tempo na ilha foram avistados por um ha- vio da ava nação que o conduz a inglterea o governo inglez considerando aqueila oecupa o decidental dos seus nacionaes, como uma to- mada de posse assim o declarou ólcialmente Desde 1815 que a ilha da Ascensão está na pos- se dos inglezes,occupada por uma pequena força militar, que é rendida de tres em tres anos. Serve de deposito de carvão para a marinha de gere ingez”que crua pa Area e de spsada Para os návios. para o que foi feito um canal que Gonduz as aguas das Montanhas Verdes. Não tem população da ilha e muito rara vege- 
tação. Ha poucos tempos foi construido n'uma colhina arborisada “a Goo metros de altitude um hospital Sanitoviim para aratamento de convalescentes e mudança ares dos soldados enfermados nas cos. tas da Guiné, Eis o que é a ilha da Ascensão a que os ultimos acontecimentos no. Brazil vio dar nomeada, po dendo nós verifcar que esta pequena ilha à que. tambem se dá o nome de Trindade, é mais uma terra descoberta pelos portuguezes, que à dei ram abandonada, mas que os inglezes aprova Fam achando lhe alguma utilidade: 

  

  

    

      

  

  

  

  

  

    

   
  

MANUEL FERNANDES VILLA-REAL 

E O SEU PROCESSO NA INQUISIÇÃO DE LISBOA 

(Continuado do 1.557) 
v 

Ro eae 
lia Real. dava. de bom estholico, porque por ouiro. 
os Gosh Ba qu fo ga id 

oa apa om 
isa É, ci quão oem 
Sousa, dia de 8 Jeronymo; dois na egn ja dos Irlan- de ia dn du a gue dos ir q o og, É de fi 
de Deus. em $. Nicolao; um do padre frei Jeronymo de 

  

        

     
    

  Moura, dia de 8. Lourenço, na quinta de D. Antonio da 
     

Gumha! um do padre Saráita em 8, Roque, dia de San (o gnacio de Loyola: um do padre fesk Francisco de Santo Agostinho do ilacedo, ha Nisericordia, dia de 

  

Sant Isbel; um do padr Antonio Vira eo brigas nas exequias de D. Maria de Athayde; um na Tia! dades ido Corpo de Deus” Ni 6 menos Abundante à ia dos seus esripos| nisto breva periodo; são elo: Qua espia cit a Que contra Portugal e publicar em aa traducao em pórtuguds para que a visse O Erincie D, Theodosios na Estação do ulimo Enegeso do Bra e otra o e Ueda subo fo tos por ordem de 8º e cmi ao casaram hos lt, dera os Reretarios a'stado o do cocos que lhe prima una era, ob a rito ata iiandize queriam Ao É na ec va no Ato Os o antvlado dé entregas aos secou ni dura sobre mag como podia Wáver ain que as square Os score Do pesa do den Geo dia out, Era Do det dd ed ro de apos QUE e devia AE op a 5 Uta ro Td lo podiam vir; Our TODA com da ados die di had, de bastante portais Care e a decência que merconm dsehe e arado por serem de Consideraçã a Aa a Caraier li! lv a o QnÁvert do TRUndO, 06 Pine a O CE e “GO” annOS, Interrinper longo 

      

  

  

  

  

  

    

tempo é continuára muito depois a instancias do ma ques de Ni, O qual a vio louvo, lembrando a Venenia de er dedicada ao Principe D. hwodos pola grande afcição que, tinha aquela matria “quai avstrara alguns cadernos ho, padre re Fr seo de Santo Agistnho. de Macedo, Que à approtou esunimente. Plancava copor tambeth Uma decada do aégundo governo do conde da Vidigueira, D. Francia. soda Gaia, como vice-rei da India. Fora O marquez de Nisa que iso O lovara, & já inha, umas ecssenta folhascstriptas de memorias para ella Pectendia outro: deus é publicar uma historia. do Fei de França. “aa tudo o que tocava quele reino, da qual Já escravera muitos cadernos, 6 ua hisoria geral do undo e em particular da Buropa desde 40, cuja rez a peompia acima! que (lia! estava despacha- ; gnoramos qual fosse ape= “que por ella regeberia quarenta mil réis e, ques desempenhada, devia tomar ao reino, na primavera. O quo Sabemos com certeza & que, tendo alcançado dos mercadores de Lisboa o direito que so dhe hávia do dar do consulado, prosurou tirar cont mação do og O iqueve, mandando, se O requer meio ao Desembargo do Paço, O qual a 27 de Outubro determinou que o passas: O competente pretendia O útlo de agente de 5. Bem França vr- dinado para cont e uma capelizem, compensa dos que fizera; que entregara 0s papeis des da ulima pretenção do deeretario Unspar de Faria Se- terim, em 28 de Outubro, € que a Junta dos Três Es lados  nomeara para cuidar em França de tudo duan- to le tocasse à respeito de alistamento de soldados, compra de cavalos € mantiment das.!Tambem fôra comanssionaão pela Com Sonimero par rr dos deus hegncios em rat ou então, ou antes de vir para Potigal encargo pará eli de grande utilidade Estavam pois satisfeitas ou quasi a saisfazer-se as uns pretenções + Drevo deixaria 0 solo da patria  bre- à de seu perigos, tomaria a vive livro entro. os, Já duo inllérancia, o fanatismo 6 paixões sordidas hão consentiam que vivesse  lire ivelle. Mas. meste melo tempo a Inquisição preparada com elementos. novos e mais. poderosos de ataque, tur- na, escuridão os laços tenases com que havia de rendél.o é sacrifcal-o. O principal desses elemen- Tog'é epuznante é inesperado teve por movel uma ado particular, vil e. mesquinha; & partiu de um mem que CElarios Costumados & respeitar que bem servi a mação com 08 gous escriptos e onja elencia, 
depois de adinirada nasua épocha até hoje entres po: vos mais gatos se relcte Peleimo-nos à frei Fa to, Agostinho de Macedo. ni ese re 
gioão Gstado em França Com o márquez: tinha morado m sua casa Juntamente com Vila-Rtal inha com am. Doi vindo para o reino; é entre ce e Vilacaltinha-sG estabelecido uma ceria má vontade, que transparece mealgumas palavras dos depoimentos do ultimo, que. no. padre atingiu 88 proporções de odio decisrado, Derameso mesmo desavenças entre os dois: uma vez aceia, em Rrançã, na casa do marques, até chegaram à erihos olionvos, é Vilaval, degundo parete, da genio violento prrinpto de mãvs, descompoi-o dan- Ee dos familiares É verdade que, erenada à tempes lade, como &erenariam Outras, conviveram beim parencias" veado que contnaaram de Tong 

  

  

  

  

  

  

       

    

  

         
    

  

    

       

  

     

  

     
   

      
  

  

      

     
          

         

  

  

  

  

ong entre ambos umas certas relações litoraras; & 
rd is tar frei Fran-    obras; mas por baixo d'aquelis superticie enganadora. 

corria sempre ameaçador e torso O ro da malqu rença. Encolerisado fee Prancisco jurou em varias Casiões que. so havia de vingar, sendo decerto alg 
“mas d'essas, quando Villa Real lhe censurou o fazei 
dedicar. verãos aos senhores franceaes para lhes ape “dinheiro, e quando, ao &aber que o padre ja a. Germain” pedil-o. à “rainha, então regente, por 

os que compaera em seu louvor, mostroa. do marquez a inconvenientia é à vergonha de simi- 
Manha abção, pelo que o marque lhe rotibi a vi gem. Ignoratos se, depois (e estar em Lisboa, atores 
Geram novos motivos de Inimizade caso 6 (que três mezes Quasi após a chegada, frei Francisco procu- 
Fou o inquisidor-geral e donuneiou-lh 
companheiro, não proseguindo en igencias, diz elle, por julgar que Vilia fal voltava a França. onde não seria de tanto prefuiso; passados porém tres. ve ficava em Portugal, denun- 

15 de Outubro na esa da “grande damno que traria ao paiz que dispunha e pelas suas rela. 
tas ào Santo Olcio. 

Ramos-Coelho, 

   

    

  

       

      
  

     

Ses com pessoas desal 
fContinia) 

  

O LIVRO DO SR. DANVERS 
SOBRE A INDIA PORTUGUEZA 

A Esto dese livro encontramos no Bolt ficial do Estado da Tndig À seguinte partcipa- gão que o ar, 1 À. Ismael Gracias, dignssimo bi: BiocBecario da fiiotheea Publica de Nova Ga, e no governo da India, da sua aequisição para à referida bibltotheca. quê mos parece interessante Por accentuar Certos pontos que mais importam do estudo da historia da India Portogueza,. «Report “on the portuguese record relatig to ho Eat Indie, contained im the arclivo da Tórre 
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gentes. 
pesquizas que o sr. Danvers apresenta em XI = 
168 paginas, extraciando tuto summariamente 
os principaes documentos que encontrou, alguns dos” quaes, vulgansam factos pouto conhecidos 
Assim, por exemplo : -— que, depois de elrei 
D. Filippe 2º de Castella astumir à regencia de 
Portugal, os dois governos das respectivas posses- 
sões se conservaram separados e privativos, pro- 
vendo se tão — sómente em portuguezes os car- 
gos publicos das províncias portuguezas, confornie 
às promessas feitas por aquelle soberano às côr- 

s "de. Thomar :— que à plânta do algodão foi 
introduzida em Gôa pelo vice ret Conde da Ega, 
etc, Refere igualmente o occorrido sobre a ces. 
São é entrega da ilha de Bombaim aos inglezes, 
entrega que o vice rei Amonio de Mei & Cas? 
tro fer, depois de insistente recusa, justifica 
com boas razões. Acrescentarei que, no archivo 
da secretaria do digno cargo de v. 6x3, existe o 
treslado de todo o proceseo concernente à mês- 
ma cessão, e muitos documentos se encontram 
parcialmente publicados nús. Memorias de M. 1. 
Gomes. Loureiro. = nás Cullecções de Tratados 
de Borges de Castro. tomo 13, e de À Biker, t 
o Sera é África) — em oia de 6 Lagrânge 
às instrueções do Marquez de Pombal e nas de 
Cunha Rivara és Memorias do desembargador G. 
de Magalhães. 

Na Torre do Tombo, descobriu o sr, Danvers 
o Foral Original de usos é costumes dos ganca- 
res € lavradores de Gôa, compilado e ptomulga- 
do em nome de El-Rei, aos 16 de setembro de 
1526, pelo védor de fazenda Affonso Mexia. É co- 
nhecido o valor d'esse compendio basilar da 16- 
gislação das communidades agricolas, embora na 
ãctualidade represente apenas um facto bistorico. 
Foi aqui publicado por F. Nery Xavier é Cunha 
Rivara, servindo se das copias tiradas no secu-. 
lo XVIII dos primitivos (?) registos, e existentes 
na secretaria do governo, ho cartorio da fazenda 
Eno archivo da relação ; mas havia divergências 
Sobre algumas palavras, resultante de erros de co- 
pia divergencias que é agora incl resolver à 
Vista do original, Não se limita só é India o trabalho do sr. Da 
vers, que alcança até aos fins do seculo passado ; 
— extênde-se ds operações portuguezas no Mar. 
Vermelho e no Golpho Persico, em Ceylão é 
Malaca, — em. Macau e Timor, — na Chiná é no 
Japão. É para notar apenas, que os documentos 
não sejam transeriptos tr extenso, como nós prá. 
ticamos em semelhantes publicações, 

Dê tambem o sr. Danvers à notícia de ter visto 
na Academia Real das Seiencias tres massos de 
cartas dos jesuítas da Asia, dirigidas, entes 1544 
€"1569 inclusive, ao superior da Companhia em 
Lisboa, — cartas "a que atribue muito prestimo. 
Keleva, porém, observar que, a juizo de insuspei- 
tas autoridades, as narrativas de religiosos nem. 
sempre são neceitaveis como fontes puras de in- 

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     



    

      

O OCCIDENTE E 
      

formição dos fuctos que referem ou commentam 
Ainda ha pouco, 0 sr. Sant ânna Nery, escriptor residente em Púrtr, publicou no Jornal do Com. mercio, do Rio de Janeiro, n. 4a Ge 13 fevereiro do corrente anmo, um artigo bibliographico sobre 
q sua portes Todo de Bexendor conclui. 
o ipsis verbis pelo seguinte Na, secção! dos. manustriptos da bibliotheca 
nacional de, Lisboa — que me foi ffanqueada com Aitliente corteria pelo modesto sabio 
ortuguer, o st. Gubricl Pereira, — depararam 

Verme duas cartas de rei Clistovam de Lisos, 
eustodio da. provincia do Maranhão na ordem de'S. Francisto, contemporanco do padre João de Bettendort é temão do celebre antiquário lo- 

nó Manocl Severim de Faria. » Eserevia elle ao irmão (manuseripto infolio), 
folitando-o pelas suas publicações, € em uma 
delas “dizias me com tudo heivos de fazer hila advertencia que, em materias de barra afóra, * fadas muro atêno, não vos ando heilmentê + de relações, porque as mais são falsas, princi. 

+ palmente ax dos padres da Companhia =» 
eos. guarde a v cx a= Bibliotheca Publica de Nova 68h, 20 de setembro de 1893 — 1» e Emo 

Sr. Conselheiro Secretario Geral do Goveruo — O Bibliothecario, À. Jsmael Gracias. 

  

      

  

  

  

DIABRURAS SANTIDADES B PROPHECIAS " 

FADAS, FEITICEI&AS E BRUXAS 
O assumpto dieste capitulo presta-se tambem a 

omg dissertações farêmos porém, igencia de 
resumir O mais possivel, seguindo os auctores de eos credito. 4 E j 

s fadas são encantos, de corpo genui, rosto formoso, olhar meigo e cabelos ee de oiro, Re 
presentam o genio do bem. No mésmo Caso poderemos considerar às moi- 
ras encantadas, que pertencem à mythologia pe. ninsular. São tambem lindezas, que aparecem 
geralmente nas fontes, e com a sua formosura. Seduzem 05 mortãos. 

As feiticeiras, de extrema belleza mas com mau instfcio, teem” olhar vertiginoso, modos frios e 
retrahidos. Associadas com os espiritos infernaes, usam de muntas artimanhas para Mlulirem às pes- sous. ignorantes é fracas, incutindo lhes pensa 
mentos satanicos. ÀS bruscas é mulheres de virtude são quasi sem- 
pre velhas immundas, de aspecto repelente, Res. Sunga tem Fosquenho orações cabaiicas cs. 
tropiando algum Jatinorio; mas para fazerem os sorblegãos teem de pedir a intervenção da diabo 

Na Alemania os felcios sam Vestuario e 
pecia, que 05 destingue. Quando exercem as suas Profissões, paramentâmise com. uma túnica de Couro, cobérta de idolos recortados em folha de 
Elandres, campainhas, aneis e cadeias do mesmo 
metal, é” poem na cabeça um barreto alto com identicos Ornatos e encimado por uma penna de 
mocho. O theatro das consultas myateriosas s 
de ordinário às cavernas, allumiadas pela cham: 
de paus esindtos. Comegam às suas luncções ma- 
ficas pelo toque de Um instrumento, semelhante do tambor, acompanhado de campamhas, prodo- 2indo certa harmonia lugubre. Depoi o feticeiro aspira. grande. porção do lumo de tabaco, é, fa- 
aendo muitos tregéitos e visagens, cahe por firm 
&m lethargo. N'estê estado considera se inspirado 
ara responder. às consultas, é havendo caso de doença, fambem sé presta, por certa quanta ajus- tada, à combater o diabo, sahindo sempre vence- 
dor 'e com vantagens positivas para O enfermo, 
Segundo elles garantem. 

Os feiticeiros. para. O meio dia da Europa são mais raros que as feiticeiras. O nosso dr. Braz de 
Abreu, no Portugal Medico, descreve-as magis. 
tralmente, dizendo: e... recebem o poder maio. 
fico “das mãos e Satanaz é são suas emsivas 

as partes que roubam 20s mortos fabricam uns. 968, om os quaes infeccionam às hervas, os fru- “tos, dama a saude é provocam discordias, Es- 
Palhando os ditos pós pelo ar, nos caminhos, Escadas, nas casas, nos fatos, nas pias de agua 
dent, & às pessoas que às tocêm não tardam em 
adoecerem, havendo, muitos casos de, morte.» Cita o mesmo auctor 0 insigne Torreblanca. que 
descreveu à mortalidade que por este motivo hou» ve em Italia em 163, dando causa ao decreto de 
Filippe. IV de Casteila, publicado em 7 de out bro do mesmo amo, impondo severo castigo a 
quem usasse ou introduzisse nos seus estados 

  

     

  

       

  

  

  

  

  

1 Vide cPublicaçõess, a pass «.e 

  ela, peste, é oferecendo grandes premios a [lem descobrisse os áuctores do terrivel malei     Em Lisboa tomaram-se serias providencias para «e não importarem do extrangeiro os tães pós que desenvolviam a peste, Ficalitando se minuciona mente os navios que entravam a barra, Fr. Ma núel de Lacerda, dovetor e lente de iheologia na Universidade de” Coimbra escreveu: Memoria é ando cnia às rd venoso que demonio ventou, é por sous confederados espalhados em odio. da clmistandade, Impresso em Lisboa, 1631, Ge de veia paz. : Estas pretenções contra os. pós confirmades posrioimente pela, doutina do dr, Abreusaão prova. de que um dos males que a humanidade Mais deve receiar € 0 morôu diablo O dr. Braz de Abreu lot homem de grande con- eito clinico, Gorando doentes na cidade do Porto & em Aveiro, reforçado cor o título de familiar do Sinto Úffcio Pôr motivos particulares, sen Fou-se amigavelmento da esposa é das filhas € peu o Tubo de, Franelco, Por ex fra 
salvar 0 Corpo do enfermo, encaminhava-lhe a al: 
ma para o paraiso, Conirmada a suá theoria medica, acabando o clabo e toda a sua côrte de diabretês. feniceiras & outros perseguidores do genero humano, os À- lhos de Esculápio seriam &s cidadãos mais bem quistos na sociedade; convidados indistinctamente Para baptisados, casamentos e enterros, tendo apenas 05 encargos de receiarem os banhos do jr a solteira, ss imonadas e as agonsiermass às casadas, os unguentos para calos às velhas, e todos teriam a ventura de morrer sãos é escorréi. tos, quando batesse à sua hora final 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

As funcções sitanizas são ds vezes exercidas pelos homens; mas corio deixámos provado, é ul- ima evidencia o mulheres ão muito mai faceis 
nervosas, ou levianas. Já um antigo  eseripr dies 

  

  

Quia levlus fumo? Elamen aid Hamino? Ventos    und malere? Nin    

  

Felizmente nem todas as balanças dão este re 
Uma das cerimonias mais solemnes da fetice 

via e da bruxaria é 0 invocar o diabo, À maga Ce. 
lestina dizia assim" «Conjuro te rex Pluto, sober- do Capitão dos espiritos damnados, é senhar dos 
sulfarósos. fogos, “que. as cataratas jancas. bro tam. -o Tua húmido escrava te conjura pela virtude ivestas letras vermelhas, escriptas com o 
mhatdos viboras x. Quando não esa logo attendida 
empregava às ameaças... «Se me não satisfazes, cão  unhoso, serei toa inimiga capital, alumearei 
os teus, Soturnos carceres, chamar te hei menti roso, é arrastarei o teu horrivel nome pelas ruas 
as estes aredumes cram apenas valores é 

tendidos para iludir os profanos, tal como se usa pa pola parlamentar com ass armadas 
que é to de Sucona, O d 

À mímica que acompanha a invocação é 
tra... olhos em alvo com inculcas de Inspiração, 
mos abertas, braços estendidos. À” voz dão som 
plangente, semelhante ao uivar do lobo ou ao Buipho das avês nocturnas. + Td 

Se querem enfeitiçar alguem pedem venia ao demo e repetem tres vezes: Tonato, ferrato, ar. 
ato, passe por baixo, é à victima começa logo à 

“Tambem recorrem 10. poder de Proserpina, 
mulher do diabo, às Eumenides, furias infernaes, 
gua Goeyto, Acheronte, Phlegeionte, is do in” feno, Erê, 

Às feiticeiras e as bruxas para adivinharem pre- cisam o dom da dupla vista é servem se daipe- 
neira fecscinomancia), atada à uma tenaz. I.evan. 
tamin'a com dois dedos, emquanto pronunciam os 
nomes de, pessoas suspeitas de altum delicto é se a peneira oscila a qualquer nome é esse o do 
individuo culpado. 

Ausilam-se, tambem com a varinha, » 

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  ga di 
vida, ou visga Moysés, pela semelhança com à 
sua portentosa vara. Os hespanhoes chamam-lhe 
varila de virtude é os porugueres sariha de 

Estas escravas de Satanaz teem o Deus na boc- 
ca e o diabo no coração, é segundo dizia Santo. 

  

Agostinho com o mel das palavras santas enco- rem o veneno do encantos 2” Os meios de “adivinhar são diversos e teem a avá nomenclatura. technies. Assim, quando mas Suggestões empregam a, terra, chamam lhe mácia, 0 ar aerimancia, à ava, onde espalham na sua. superficie 0 que jnterêssa nos alusinados Joydromancia, é quando o fogo, ppromancia Neste último caso “lançam no brázcio uma porção de emxelre em pó: de a Chama sohe unida é iélici dades. se dividia em tres, succeasos gloriosos; se espalhada, morte ou inferho ou doença o sãos se iremul, dengraças apagando se de repente per 
e servem so tambem da. buena dicha qu chyro» mancis, adivinhação. pelas linhas das mãos, € quando pelas unhas onemancia. À “eypromancia foi cultivada pelos augures na antiga. Roma por frma especial, Aristóteles fot um dos mais celebres. propagndores. Na edade média os bohemios especularam muito com a lei. tura da buenadicha, e preferiam sempre O horos- Gopo da mão esquerda, considerado nfalivel por sex do lado do Goração. Aberta a mão do pobre crente tiravam induções da disposição das Imhus, que, partem da base dos dedos e verminam nat aands has transversns o seu erazamento E que diziam estar 0 presagio. o, fim do selo li à ie de adivinhar of turo foi decabindo de importancia, principalmente depois da morte de Desbarrole, mais esiritoo- do ebyromante que se tem conhecido. 'Noê ultimos ánnos do seculo passado tomou a arte maior incremento, apareceram novos adivi- 
nhos apregoando a infalibiidade do horoscopo; € admira! que. tal mania se vá hoje desenvolvendo quando & realismo parece ser à idéa predomi- 
Tanto, No reinado de D. João V tornaram se noraveis, pelos des orilegios as teceras Rastholhay ha elda Natividade, da Moita mas residente em AL cacer do Sal as ir Bal, é ouros; “inda. ha quem consulte a buenadicha, lida or- dinariamente pelas ladinas ciganas, que vagociam andrajosas nas feiras e merendos cavalgando bes. 
tas lazarentas e estropiadas, e bivacando junto aos povoados, E! uma raça de" pários com typo cara Strístico e repelente à cinlização, e teem como industria tosquiarem. burros, negociarem cavale Eos alejads & enfermas, Jempre sem ecra: 
PE chgromancia tambem andou liguda com a as- trólogia, por iso dão ao dedo polegar. o nome de Vemis, aê anclar 0 de Apollo, ao médio o de Sa- turno, te. À interpretação dos vaticinios, dizem os mess tres ma art, é dificil, e preciso se estar bem ii indo para sé tirarem deduções exactas Serik. espinhosa tarefa de compendiar este opuículo todos os processos que amagi branca e preta tem empregado para conhecer do passas do, interpretar o presente « adivinhar o faturo. 

  

  

  

  

  

  

Salemas, mulatas de Setu- 

  

  

(Continda) 
4. G Teixeira &'Aragão, 

Ses 
REVISTA POLITICA 

No dia 23 proximo deve chegar a Lisboa uma 
comnissão que vem do Porto, entregar à El-Rei 
uma mensagem, pedindo o Chefe do Estado que. 
continhe a mspirar-se unicamente nos verdadei- TOS e superiores interesses da nação para que ela 
Seja bem governada, ete. 

Esta, mensagem Contendo, proximo de 12:000. assignatoras dé capitalistas, comerciantes, pro- 
prietários & industries, é evidentemente uma ma 
hifestação e um aplauso à resposta que El R 
deu à commissão progressista, quando esta foi do paço representar Comra o addlamento da aber. 
tura. das côrtes, assim como. um proiesto contra 
à reunião que o mesmo partido celebrou no Por- to, nas Portas do Sal. 

“Amor com amor se paga, É admitindo que cada um mé à nha que têm, não pódo dear se de 
reconhecer que diesta vez 08 progressistas apa. iara uma unbada mestra 2a E Como, porém, à nossa imparcialidade politica 
não nos permite. apaixonar.nos. por uns.ou por outros, ainda estamos para ver que tal será a 
unhada que 05 progrestistas por sua vez ferram 
no goverto, é diaqui à pouco começarem a cho: 
ver mensagens à El-Rei dê uma parte é da outra assignados até pelos que não souberem escrever, 
pois a calcular pelo crescido numero de assigna- 
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O OceiDENTE. 
      

turas que será preciso reunir, em breve se esgo. 
tará o numero de indivíduos que possuem a pren- 
da de escrever, o que não impede de muitos anal- 
phaberos tambem terem opiniões sobre as coisas 

a politica. 
Nemensigens paraterem efieito devem supplan- 

tar umas as outras em numero de assignaturas € 
nfestes casos é de prever as diflicuidades em que 
Os influentes se vão vêr para alcançarem o melor. 
numero, a não serem que muitos ascignem de 
tima parte e da outra, o que muito bem pode 
acontecer. 
Em tudo a superioridade dos cifras é o grande 

argumento, o que nos faz lembrar aquelle desca- rado gatuno, que sendo accusado de uma gatuni- ce, à negava obstinadamente perante O juiz, — Então você nega, que praticou esse roubo, quando estão aqui presentes 
que o viram voce practical o, observa lhe o juiz, E o gatuno muito Iampeiro respondia: — Sim senhor estão aqui vinte testemunhas, que dizem me viram praticar o roubo, e eu posso apre- sentar ao senhor juiz vinte mil que não viram! 

  

  

  

  

   

  

  

  

Serra exa de um efeito pouco visto e sobre tudo 2 pitoresco ia oda esta beleza e todo o elevado das ei fras não. reduziram o governo à obedicncia dos manipuladores de pão, «quando o mesmo governo Se resolveu a. verilicar à exactidão dos momeros annunciados pelo general Mendonça, mandando à Serra ta, força, da municipal e outra da polícia somar as Wtdádes encomroram o e tantos revistas dos quaes 267 eram galegos. Ora, n65, sempre ouvimos “dizer no povo que duzentos pállegos não valem um homem... + é deste modo verifica-se que 0. numero ainda éra mais pegue Levontado. 6 acampamento da serem de Moi- santo é dispersos os grevistas foram qual enseme de abelhas pousar a costa de Caparica, é logo Gopreu a novcia que estavam Já male de 2:000 
governo e enviou para ali outra força da munici 
pal para sommé o ntándes desta vez só che- gov 119 que trouxe pa E eis a que 

   

  

  

  

    
  

  

   
y reduzida toda à arithmetica do.   

  

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos : 

      

  

Diabruras, Santidados o Prophocias por A. E Teólra de Arigio oto oftvo de Rea dem Real dos Selencds de Lisboa. Por Ordem e naty gr ph ea od RS ban 
Dim vol, de 150 paginas in 8 «e 1 de indi le ante gmo romano den Conselheiro ianóei Piero Chapas com ga Cart do uctor o outra cara do sr Manoel Ei faro Chagas 

É extremamente, ue este Ea des- tenclotament aero offers dono 
din homana, sendo muitos transcriptos de doca- sao ana pad Febre aaa Ta quo ei so a: comia Manta Pinho 

  

   

  

EXPOSIÇÃO DAS OBRAS DE SILVA PORTO 

  

  

É tudo questão de cifras, «O mesmo suecede com à curiosa gréve dos ma- pipuiadores de pão que acaba de se dar em Li 

ade do pescas cm ia ps cu jo, jo po sd asoição doe mia 
doa tenis CP PRE re RE eg 
PA o qe papo cmo, qe br o pendors de Baena ess ur cão deideniddo aim 
estão dando com os moços de padeiro multados pe pano aa DS RR lda Pa po de 
a Dna itens rea o DR iso Fc ce a 
E er ou co Da 
dE e a 

  

  

    

MACIEIRAS EM FLOR — Quanro Dé Sitva Ponto 

general Mendonça, que desapparece logo que Me forjou à polca, eactamente como o rato quan: do presente o pato. Pelos modos lá tinha as suas razões para isso Chamamos curiosa é gréve e de facto foi, pór- que sendo motivada pela responsabilidade que se êxiia aos moços de padeiro, sobre 0 peso pão, & no querendo eles essa responsabildndo por se queisarem que os patrões É que lhes não Gio o Peso ao pão, ncontece que &s patrões estavam protegendo &s grevistas mandando.lhe viveres & dinheiro para sé govermarem. Re. port A 
tinho de Macedo. a E ; Um dia vinha o padre José Agostinho de Ma- cedo pelaria do Artna, em diesção do Tegeiro lo Paço e encontrou tm amigo que se dirigia 
para o Caes do Sodré, E Naquela oceasião ia grande ajuntamento no Caos o Sodré e diriiase para lá muito povo, o que deu curiosidade no amigo de perguntar 06 padre se sabia a cata de to grande ajuntamento, Macedo, despreoeeupadamênte responde Não É nada, São ok ladrões grandes que estão a Enforcar os ladrões pequenos. De facto eram umas execuções que se estavam fazendo no Case do Sodré: 

    

   

  

  

  

João Verdades, 

  

  

Curiosidades de outros tempos, que o sr, Tel 
xeira de Aragão foi encontrando nas suas investi. 

ções de bibliothecas, para outros trabalhos de 
mais folgo que tem dado à estampa, e que achou 
bem reúnir em livro, como subsidio historico e 
critica do passado, com que sempre ganha O fu- 
tro, 

Sobre este assumpto nada se tem escripto en- 
tre nó, de que tenhamos conhecimento, e por is 
so o livro do sr. Aragão olferece novidade e 
teresse, 

Por motivos alheios à nossa vontade, não pode- 
mos em témpo publicar nó Occinesre alguns ce 
talos deste livro que o seu auctor múito abie. 
quiosamente nos olfereceu, mas agora que elle es- 
tá publicado, não resistimos à transcrever alguns. 

los, resgatando-nos assim da falta em que 
incorremos, e proporcionando aos nossos leitores. 
algumas columnas de prosa interessantissima, 

Ão sr. Teixeira de Aragão agradecemos a à 
bilidade: da offerta do seu livro e pedimos a di 

venia. pará a transeripção que vamos fazer 
noutro logar do nosso periódico. 

   
  

  

  

  

  

  

   
  

  

Meservados todos om direitos de proprieda- de Artística e Ntrenario, 
  Modet e 03, limpo — Re. Nova do Loneio, 26 a 9 — Lisbon 

     


